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Actualidades

Precisamente na Terça feira de 
Entrudo, veio a público o “Manifesto 
para a educação da república” onde, 
partindo da constatação de que “a 
República está a educar mal os seus 
filhos”, se apela ao Presidente da 
República para que “mobilize para a 
batalha inadiável da educação as insti-
tuições e os cidadãos, o Governo e a 
Assembleia da República, as escolas 
e as associações científicas, profissio-
nais, empresariais e sindicais”.

Este documento foi posto na internet, 
com o objectivo de recolher 5000 
assinaturas para entregar ao Presi-
dente da República, tendo em vista 
a realização de um congresso sobre 
educação em que se promova um 
debate amplo entre as classes pro-
fissional e empresarial, a comunidade 
científica e a sociedade civil em geral 

Mas, porque razão todo este inte-
resse e preocupação com a Educa-
ção, toda esta necessidade de deba-
tes e vontade de mudanças têm feito 
correr tanta tinta, se estamos todos 
de acordo que a Educação não está, 
nem nunca esteve bem, se considera-
mos que todos os debates são bem-
vindos e que todos somos poucos 
para levar a cabo tal empreendimento?

A crónica de Manuel Vilaverde Cabral 
dá algumas achegas. Ele entende esta 
acção, que nos foi apresentada como 
apolítica, bem-intencionada, 
importante e oportuna, como sendo 
uma “monumental série de equívo-
cos” considerando que o maior de 
todos é “acreditar que existe uma 
visão consensual, para não dizer unâ-
nime, da situação da educação em 
Portugal”. 

Tal como refere Vilaverde Cabral, há, 
a nosso ver, muitos equívocos deriva-
dos dos pressupostos erróneos e das 
omissões que no documento existem.

É redutor, limitado e simplista asso-
ciar, o mau desempenho dos alunos 
portugueses nos estudos internacio-

nais e nacionais à incapacidade de se 
produzir riqueza. Embora com o mal 
dos outros possamos nós bem, o que 
é certo é que não podemos deixar de 
considerar uma mistificação, a ideia, 
de que Portugal tem a exclusividade 
dos problemas na educação. Tal como 
diz Vilaverde Cabral “A crise da edu-
cação é geral e, em Portugal, não 
é diferente das crises que afectam 
todos os aparelhos do Estado-Provi-
dência implantados com a democra-
cia”. 

Um outro aspecto enganador do mani-
festo, salientado também nesta cró-
nica, é atribuir-se à escola a respon-
sabilidade de todos os problemas da 
sociedade. Diz Vilaverde Cabral:

“Na realidade, a maioria dos proble-
mas atribuídos ao mau funcionamento 
do sistema escolar é importada da 
sociedade. Crise da família e quebra 
da autoridade tradicional; multicultura-
lismo e exclusão social; mediatização 
e culto da juventude; drogas e vio-
lência; desmotivação dos docentes e 
falta de vocação dos alunos - são 
apenas alguns dos fenómenos ‘so-
cietais’ que se exige à escola que 
resolva, no contexto de uma massifi-
cação, simultaneamente, tardia e ace-
lerada. Por mais manifestos que se 

lancem, a escola não tem solução 
para aqueles problemas. Só os torna 
mais visíveis e dolorosos.”

Com ou sem manifestos, todos sabe-
mos que a Educação não está bem. 
A grande questão é ser capaz de con-
cretizar possibilidades e de criar vias 
articuladas que possam resolver os 
problemas educativos com que hoje 
nos debatemos. Podemos e devemos 
saber interpretar opções educativas 
de outros países ... mas também 
não poderemos ignorar os esforços 
e avanços significativos que, neste 
campo, foram realizados nos últimos 
trinta anos em Portugal. 

Qualquer mudança em educação é 
lenta. Há que ter persistência e insistir 
num trabalho continuado que tenha 
em conta uma análise séria da situa-
ção actual. E isto, claro, é bem mais 
difícil do que assumir que existem 
sociedades que formam eficazmente, 
do ponto de vista intelectual e profis-
sional, todos os seus cidadãos e que 
nós apenas temos que construir um 
sistema semelhante! 
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Um equívoco monumental


